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O feijao-de-vagem (Phaseolus vulgaris L.) constitui cultura 
bastante difundida em algumas regiões brasileiras, proporcio- 
nando bons lucros quando são empregados cultivares adequados e 
a cultura bem conduzida. Os cultivares utilizados são na sua 

maioria caracterizados pelo porte alto e crescimento indeter- 
minado. 

Aliado ao crescente valor da terra, relativa escassez e va- 
lorizagao de mão-de-obra, as práticas culturais inerentes a 

cultura, quando nao em rotagao com a do tomateiro, para apro- 

veitamento da adubação residual e estaqueamento, implicam em 
elevado custo de produção. 

As informações sobre o rendimento da cultura são bastante 
variáveis, tanto as relativas aos cultivares de porte alto co- 

mo aos de porte baixo. FILGUEIRA (2) indica rendimentos de 4 a 
10/t para cultivares de porte alto e de 2 a 5 t/Ha para as de 
porte baixo. LEAL et alii (3, 4), em trabalho realizado com 

cultivares de porte alto, obtiveram produções de 26,7 e 23,4 

t/ha com o cultivar 'Campineiro', na Baixada Fluminense e 14,5 

t/ha para o cultivar 'Penca-de-Ouro', na região serrana do Es- 
tado do Rio de Janeiro. COELHO et alii (1), em trabalho visan- 
do a avaliação de certas características qualitativas e produ- 

tivas de diversos cultivares de porte alto, na Baixada Flumi- 

nense, reportam produções de 11,6; 10,8 e 9,7 t/ha para os 
cultivares 'Americano', 'Campineiro’ e ‘Teresdpolis', respec- 
tivamente. VIGGIANO et ali (5) testaram 16 introduções de 

cultivares de porte baixo e obtiveram uma produção comercidvel 
oscilando de 18,1 a 9,7 t/ha, para os cultivares 'Tenderly' e 
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'Chicobel', respectivamente. 
Com as recentes introduções de cultivares de porte baixo e 

crescimento determinado, novas perspectivas são apresentadas 
para o desenvolvimento da cultura, isto porque permitindo um 
aproveitamento mais racional da área, não carecendo de esta- 
queamento e possibilitando a mecanização total, estes fatores 
contribuirão para diminuir o custo de produção 

O presente trabalho teve por objetivo a avaliação do com- 
portamento de alguns cultivares de porte baixo, nas regiões da 
Baixada Fluminense e Serrana do Estado do Rio, bem como subsi- 
diar o reduzido número de informações no país sobre o poten- 
cial dos cultivares de feijão-de-vagem de porte baixo 

Material e Métodos - O presente trabalho, composto de três 
testes experimentais, foi realizado durante os anos de 1972 e 
1973, na Estação Experimental de Avelar - IPEACS, em Vassou- 
ras, RJ, e na Séde do IPEACS, Itaguai, RJ. Os testes 1 e 2 fo- 
ram realizados em 1972. um em cada região mencionada, e o ter- 
ceiro em 1973, na Séde do IPEACS. 

O delineamento experimental utilizado em todos os testes 
foi o de blocos casualizados com quatro frequéncias. Nos dois 
primeiros testes, o controle fitossanitdrio foi intencional- 
mente reduzido, visando-se principalmente a obtenção de infor- 
mações quanto ao comportamento dos cultivares em relação 
ferrugem (Uromyces phaseoli var. typica, Arth.). Foram utili- 
zados os seguintes cultivares nos testes 1 e 2: 'Harvester', 
'Tendercrop', 'Topcrop' (Burpee), 'Topcrop' (Ottis Twilley's), 
'Contender', 'Regal', 'Lika Lake' e 'Bush Blue Lake'. 

No teste 3, além da inclusão do cultivar 'Provider', foram 
utilizados aqueles que mais se destacaram quanto ao formato do 
fruto, produtividade e resistência à ferrugem, nos testes an- 
teriores, a saber: 'Harvester', 'Contender', 'Regal' e 'Bush 
Blue Lake'. 

As semeaduras foram realizadas em 6/6, 11/6 e 13/6 e as co- 
lheitas encerradas em 29/8, para os dois primeiros testes, e 
em 25/8 para o terceiro 

Todos os cultivares testados são caracterizados por apre- 
sentarem as vagens com seção transversal circular. = 

As precipitações pluviométricas e as temperaturas máximas e 
míninas ocorridas durante a realização dos testes são mostra- 
das no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Precipitações pluviométricas e temperaturas ocorri- 
das durante a realização dos testes 

Temperatura °C 

Precipitação 

Cestelploviontiris Média das mã- Média das mi- 
ca - mm Maxima ines Minima ninas 

1 91,7 29,2 25,1 3.0 10,8 
2 67,3 33,2 28,3 11.0 17.2 
3 87,1 33,7 27,3 1,3 16,8 



520 === REVISTA CERES 

Resultados e Discussdo - As produções obtidas nos três testes 
são apresentadas no Quadro 2. 

As baixas produções observadas nos dois primeiros testes 
podem ser atribuídas a ocorrência de baixas temperaturas (tes- 
te 1) e ao controle fitossanitdrio reduzido. 

Os cultivares 'Contender' e 'Bush Blue Lake' apresentaram- 
se como o mais precoce e o mais tardio, respectivamente. 

Quanto a resistência a ferrugem, os cultivares utilizados 

no teste 3 apresentaram-se igualmente resistentes. 

QUADRO 2 - Produção total em kg/ha 

Cultivar Teste 1 Teste Zz Teste 3 

‘Contender’ 7.220 a* 7.120 17.930 a 
‘Tendercrop’ 5.940 ab 5.940 - 
'Toperop' (Burpee) 5.070 abc — 7.100 - 
'Regal' 4.860 abc — 6.020 9.300 b 
‘Topcrop' (Twilley'c)  4.790 abc — 5.560 - 
'Lika Lake" 4.580 bc — 5.740 - 
'Harvester' 4.270 bc — 6.740 10.950 ab 
‘Bush Blue Lake’ 3.000 c 6.740 13.330 ab 
'Provider’ - - 13.650 ab 

CY. + 20,7 21,0 26,2 

Nivel de significância 5% n.s. 5% 

* Valores apresentando a mesma letra não diferem significati- 
vamente, segundo o Teste de Tukey. 

As produções obtidas nos testes 1 e 2 situaram-se dentro da 

faixa de rendimento indicada por FILGUEIRA (2), para os culti- 
vares de porte alto, e foram superiores às citadas pelo mesmo 

autor para cultivares de porte baixo. Embora as produções, 
obtidas neste trabalho sejam inferiores às alcançadas por 
VIGGIANO et alii (5), para os cultivares de porte baixo, a 
orodugao do cultivar ‘Contender', no teste 3, superou os re- 
Sultados obtidos por COELHO et aléi (1), para cultivares de 
porte alto. 

O razoável comportamento dos cultivares nos testes 1 e 2 e 

a excelente performance demonstrada pelos cultivares integran- 

tes do teste 3 sugerem grandes possibilidades para o uso de 
cultivares de porte baixo pelos agricultores, destacando-se o 
cultivar 'Contender' entre os testados como o mais promissor. 

SUMMARY 

This study was carried out at two experimental stations of 
IPEACS, at Itaguai and at Avelar, Vassouras, Rio de Janeiro in 
1972 and 1973 to test the behavior of 8 snap bean cultivars in 
the regions Serrana and Baixada Fluminense. Results indicated
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that greater use should be made of bush-type beans in that 
region. 'Contender' was the best variety tested, yielding 
17,930 kg/ha. 
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